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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A vida tomara algures a direcção errada. E, mesmo tentando muito, Christopher Smythe, o jovem conde de Winchester, não conseguia colocá-la em ordem.

			O topo da torre norte do castelo era o seu refúgio preferido, o local onde gostava de ficar para, sozinho, se entregar aos seus pensamentos mais íntimos.

			Quando era pequeno, brincara ali com os seus irmãos. E, com o passar dos anos, todos os Verões, era naquele mesmo lugar que se escondia para ler sobre cavaleiros valentes, batalhas emocionantes e lindas e desesperadas princesas.

			Saía sempre vitorioso nos sonhos que tinha acordado e lá encontrara alívio e conforto quando o seu jovem espírito se vira com problemas. No entanto, agora, na idade adulta, quando se via cercado pelas grossas paredes de pedra, sentia-se como se as névoas que vinham do lago Kerr o envolvessem, deixando-o ainda mais taciturno.

			A sua frustração e a sua raiva cresciam a cada dia, ganhando mais e mais força, como uma tempestade que se formasse pelos campos da Escócia, até que o conde se tornasse perigosamente ameaçador para qualquer um que cruzasse o seu caminho.

			Da sacada, Christopher Smythe olhava agora para baixo, para o verde que se espalhava além das paredes antigas do castelo. A trezentas milhas para o sul ficava Londres, onde a grande maioria dos seus amigos refinados passaria alguns dias, antes de emigrar em massa, em Agosto, para a Côte d’Azur.

			Os seus convidados eram frequentes e, na maioria das vezes, forneciam companhia agradável, mas partiam sempre, às vezes por causa de uma caçada à raposa, outras, porque haveria um jogo interessante de pólo, ou por uma festa na casa de algum aristocrata. E então Christopher não tinha alternativa senão enfrentar a sua fúria solitária.

			Nesse instante, com as mãos apoiadas na espessa amurada, ergueu bem o rosto para o sol da manhã e tornou a amaldiçoar o destino.

			Mas não se sentiu aliviado por exteriorizar a sua ira. Um estranho sentimento parecia segredar-lhe que estava a ponto de ter a sua existência ainda mais complicada antes de poder alcançar a paz interior que tanto almejava.

			Foi aí que lhe pareceu perceber um movimento estranho no caminho sinuoso que, pela encosta, morro acima, levava até ao castelo. Ao longe, imaginou que deveria ser um utilitário, mas sabia que o seu caseiro não tinha um veículo daqueles. Além do mais, o faz-tudo que lhe prestava os mais variados serviços estava de folga.

			O empregado que cuidava dos estábulos, bem como os seus auxiliares, mantinha-se ocupado com a refeição matinal dos animais. E, quanto à equipa de empreiteiros especializados em construções de pedra, não esperava a sua chegada senão dentro de alguns dias…

			Na verdade, ninguém seu conhecido tinha um carro como aquele, que já podia divisar melhor.

			E, quando aquela coisinha horrorosa, que só espalhava pedras e poeira por onde passava, se aproximou ainda mais, pôde ler, numa escandalosa faixa lateral: «Passeios e circuitos Murphy». Imaginou de imediato que se tratasse de um grupo de turistas perdidos. Isso irritava-o, mas sabia que a única coisa a fazer seria descer e dar-lhes orientações correctas para que se fossem embora dali o quanto antes.

			Zangado por ter os seus momentos de solidão assim perturbados, desceu a correr os estreitos degraus da torre até ao rés-do-chão.

			No vasto salão da frente, Christopher caminhou com passos apressados até à enorme porta de carvalho inglês, guarnecida por detalhes em ferro fundido, e abriu-a com um só puxão. Diante de si, uma jovem que lhe pareceu muito alegre saiu do estranho veículo, fazendo sinais aos seus passageiros para que fizessem o mesmo.

			– Mas o que pensa que está a fazer?! – vociferou Christopher, descendo os degraus do castelo e sentindo o ultraje de ter a sua propriedade invadida daquela forma.

			A jovem voltou-se, surpreendida. Os seus olhos muito verdes brilhavam, inocentes. Mas uma expressão de preocupação apareceu neles quando notou a dureza das palavras e da atitude de Christopher.

			– Como disse? – indagou, ainda sem entender o que estava a acontecer.

			– Não viu a placa? – ele mantinha o mesmo tom de antes.

			– Qual placa?

			Havia um certo desafio na voz dela agora, o que o surpreendeu. Era comum qualquer intruso sair dali a correr, diante de um simples olhar seu.

			– Aquela que diz que isto é uma propriedade privada! – disse Christopher, entre dentes. – Entrada Proibida!

			A jovem encarou-o por alguns segundos, depois mordeu levemente o lábio inferior e suspirou.

			– Bem, achei que não estaríamos… – ela interrompeu-se, vasculhando no interior da bolsa que trazia ao ombro. – Ah! Aqui está! – mostrou-lhe um papel. – Temos reservas para as onze horas.

			– Reservas?! – Christopher arrancou-lhe a folha da mão para ler.

			Parecia ser uma carta confirmando que o grupo que a desconhecida trazia poderia dar entrada no Castelo de Bremerley. Christopher fez menção de falar, querendo explicar que Bremerley ficava a vinte quilómetros a norte, junto à costa, tão longe quanto Edimburgo. No entanto, podia ver que as pessoas que ela trouxera aguardavam, ansiosas, olhando com interesse e encanto para as paredes da fabulosa construção. E aquelas íris verdes que o fixavam, numa expectativa crescente, pareciam muito preocupadas.

			De repente, Christopher sentiu-se mais calmo. Os músculos dos seus ombros relaxaram e as rugas entre as suas sobrancelhas desapareceram.

			Não tinha coragem de dizer àquela pobre mulher que ela estava mais perdida do que poderia imaginar, ainda mais diante de tanta gente… Além disso, ela parecia-lhe adorável, fitando-o, passando a língua pelos lábios, tensa, os lindos olhos brilhando ainda mais, devido à ansiedade.

			Um inexplicável e incontido arrepio de desejo passou-lhe pela coluna.

			– Eu… poderia acompanhá-los – ofereceu-se, com a boa vontade de um urso que tivesse acabado de sair da hibernação.

			O semblante da jovem iluminou-se de imediato.

			– Ah, que bom! O senhor deve ser o caseiro do castelo… Lorde MacKinney encontra-se na residência nesta época do ano?

			A inesperada hipótese de entrar numa espécie de brincadeira interessou muito a Christopher. «Porque não fingir que sou outra pessoa por algum tempo?», pensou.

			Sorriu, então, disposto a seguir em frente. Ainda mais se isso fosse agradar àquela adorável jovem americana.

			– Às vezes está, quando não está a jogar pólo ou a frequentar teatros em Londres. Hoje, por exemplo, milorde não está.

			Ela piscou-lhe o olho, marota, comentando:

			– Deve ser bom quando o patrão não está aqui, constantemente nos seus calcanhares, não é?

			Christopher inclinou-se para lhe segredar ao ouvido, sentindo um delicioso perfume a baunilha:

			– Olhe, ele sabe ser aborrecido, acredite!

			– Bem, então, estou contente por lorde MacKinney não estar aqui hoje.

			A estranha ergueu os olhos e voltou a atenção para as sólidas paredes de pedra do castelo. E as suas pupilas cintilaram ainda mais, numa admiração quase infantil.

			– Poderia mostrar-nos os espaços que estão abertos ao público?

			Christopher acompanhou o movimento da sua cabeça, notando-lhe o pescoço suave, de pele delicada, e aquela incómoda sensação de desejo fora de horas atingiu-o de novo.

			A jovem era miúda, tinha cabelos loiros, talvez naturais, e um corpo muito bem proporcionado. Ali, parada diante da casa que pertencera à família de Christopher durante mais de trezentos anos, tamborilava os dedos na bolsa de tecido que trazia ao ombro, parecendo avaliar a beleza histórica que tinha diante de si. Uma suave ruga de preocupação apareceu-lhe na testa quando fitou a ala à direita, que continuava em ruínas.

			Christopher percebeu que era inteligente. O Bremerley fora todo restaurado e, se fosse uma guia competente, a jovem saberia de tal facto. Imaginava quanto tempo levaria até que ela percebesse o seu engano.

			Nesse meio tempo, Christopher aproveitaria o interesse dela pela sua herança. Em geral, quando os turistas tomavam o caminho errado, desviando-se da estrada principal e acabando por chegar à sua propriedade, Christopher em pessoa, ou um dos seus criados, mandava o grupo embora dali sem a menor delicadeza. Mas aquela moça era tão fascinante…

			– Qual é o seu nome? – quis ele saber, fazendo um gesto gentil em direcção às escadas.

			Ela pôs-se a caminhar e o seu grupo de dez viajantes tagarelas passou a segui-la como doces carneirinhos.

			– Jennifer Murphy. E o seu?

			– Christopher.

			– Christopher… – repetiu, subindo os degraus de granito já gastos pelo uso tão prolongado. – É de origem escocesa? Achei que fosse inglês.

			– Nasci em Sussex. Cresci nesta região e em Londres.

			– Ena, que interessante!

			– É. Às vezes foi, sim – comentou, lembrando-se do passado.

			O seu pai, conde de Sussex, não fora um homem muito carinhoso, mas tinha mão aberta e jamais negara dinheiro a Christopher ou aos seus dois irmãos, o que lhes proporcionara uma boa infância.

			Na verdade, o conde também não deixara de conceder títulos aos filhos e os três podiam vangloriar-se de serem condes, embora de menor importância. A família possuía uma lista enorme de nomes aristocráticos, os quais remontavam a séculos passados, vindos de ancestrais famosos.

			– E quanto a si, menina Murphy? É óbvio que é americana. De que parte dos Estados Unidos?

			– Eu cresci em Baltimore e passei lá toda a minha vida. A minha mãe e eu temos uma agência de viagens. Somos especialistas em excursões pela Europa.

			– E você é a guia de todas as viagens?

			– Não de todas, mas de muitas delas. A mãe prefere ficar no escritório, sabe? E, como me licenciei em história na faculdade, tenho conhecimentos para levar os nossos clientes a locais específicos de interesse histórico-cultural.

			– Que bom!

			Christopher notava que Jennifer não era apenas bonita, mas esperta, sagaz. E viu-se ansioso por conhecê-la melhor. No entanto, estavam já no meio do imenso átrio de entrada do castelo e o grupo começava a inquietar-se e a investigar detalhes por si mesmo.

			Christopher estava a ponto de avisar Jennifer para que os visitantes não tocassem nos quadros que ele acabara de tirar do sótão para que fossem pendurados nas paredes, mas ela estava a observar as suas roupas. E ergueu uma sobrancelha.

			– O que é que se passa? – perguntou ele, notando a sua desconfiança.

			– Estou a tentar imaginar quanto ganha um caseiro hoje em dia… – Jennifer passou os dedos muito ao de leve pela lapela do fato de casimira favorito dele.

			«Muito esperta!» Christopher quase riu. Vestira-se para ir até Edimburgo, para uma reunião com o seu advogado. Era assim que conseguia comunicar com o pai. O idoso conde não aprovava o estilo de viver do seu filho mais novo, sempre muito comentado pelos jornais de mexericos londrinos.

			O pai considerava-o um playboy com queda para cavalos e mulheres. Quando Christopher pedira, um ano antes, para que o Castelo de Donan lhe fosse dado como parte da herança, o pai concordara, na esperança de que Christopher se acomodasse ali, no Norte do país, e depois encontrasse uma esposa. Mas Christopher já vivia no Donan havia mais de nove meses e nada disso acontecera.

			Em sua própria opinião, Christopher tinha apenas uma fraqueza, que permaneceria em segredo até que estivesse liberto da promessa que fizera. E esperava, de coração, que essa ocasião chegasse depressa.

			Forçou um sorriso em direcção a Jennifer e explicou:

			– Este fato foi um presente do meu patrão.

			Ela estudou-o por longos instantes, deixando-o curioso quanto ao que poderia estar a passar pela sua linda cabecinha.

			Então, girando nos calcanhares e batendo palmas acima da cabeça, Jennifer juntou os turistas num ápice, passando a discorrer sobre a arquitectura da Idade Média.

			Christopher permaneceu ali, ouvindo-a, mais interessado na sua entoação do que no conteúdo das suas palavras. Era engraçado, mas a voz dela fazia-o lembrar-se de uma ama que, há muitos, muitos anos atrás, lhe lera histórias de um tempo em que a honra significava mais do que tudo.

			Tentou imaginar como ficaria Jennifer vestida com os trajes de uma dama do século XV.

			Naquele momento, ela usava apenas uma discreta saia preta e uma blusa cor-de-rosa. Em 1490, por exemplo, trajaria um longo vestido adamascado e fitas e jóias cairiam com graça pelas ondas dos cabelos claros. Naquela época, um homem tinha o direito de aprisionar a sua esposa por trás das muralhas do seu castelo, deixando-a distante dos olhares lascivos de outros homens…

			Tal coisa seria impensável nos dias de hoje, mas a fantasia masculina intrigava-o. Poderia estar a sós com lady Jennifer, livre para a tocar como quisesse…

			O seu corpo reagiu de imediato a tais ideias. Tentou recordar como se enfurecera quando vira o estranho veículo que Jennifer estacionara diante da sua porta. Mas, mesmo assim, a impressão dentro dele permanecia, inquietante.

			– Vem connosco?

			Christopher arregalou os olhos ao ouvi-la. Voltando-se, viu Jennifer dirigindo-se para a sua biblioteca.

			– O nosso grupo tem de ser rápido, Christopher. Temos um almoço marcado num restaurante a sul de Edimburgo – e, parecendo preocupada, observou: – Que curioso… As notas que preparei sobre os detalhes do interior do Bremerley não condizem com o que há aqui.

			Christopher, dessa vez, de facto riu. Não tinha receio de que ela descobrisse a verdade. Admirava, isso sim, a esperteza que Jennifer demonstrava.

			Apressou-se a acompanhá-la, atento ao significado das suas explicações, admirado por ver o quanto Jennifer sabia sobre as fronteiras no condado escocês, cujo lado sul limitava com a Inglaterra e onde as batalhas entre os dois países tinham sido as mais ferozes, há séculos atrás. O Castelo de Donan fora de crucial importância naquela ocasião, como sítio de defesa.

			Enquanto Jennifer narrava os factos, Christopher notou que um dos turistas se afastou dos companheiros para apreciar de perto duas pistolas de duelo penduradas numa parede próxima. E, quando o homem ergueu a mão para as tocar, não pôde conter-se:

			– Não faça isso!

			Todos se voltaram na sua direcção. Jennifer observava-o quase sem pestanejar.

			Christopher atravessou a sala e afastou os dedos do homem, que ainda estavam parados no ar.

			– O conde não gostaria que os seus objectos fossem tocados.

			– Sinto muito, senhor. Não tive intenção de estragar nada… – desculpou-se o rapaz.

			– Essa é uma regra excelente para ser seguida quando se estiver num museu ou num edifício de importância histórica – Jennifer apoiou Christopher, sorrindo. – Muitos dos objectos que poderemos ver são insubstituíveis e, em muitos casos, a idade prolongada tornou-os muito frágeis. Bem, vamos prosseguir agora.

			Ela sorriu de uma forma que pareceu cúmplice a Christopher. Nesse momento, ele teve a certeza de que a sua brincadeira já havia sido descoberta. Jennifer decerto sabia a verdade sobre aquele castelo.

			Quando o grupo terminou de verificar o rés-do-chão térreo, Christopher não teve mais dúvidas de que Jennifer não só já sabia de tudo como também imaginava que ele poderia ser alguém diferente do que dissera ser. Sentia o olhar dela constante, interessado.

			E, sem se dar conta, ele colocava-se, muitas vezes, entre o grupo de pessoas e algum objecto pelo qual sentia maior estima, numa atitude inconsciente de protecção. Também isso deveria evidenciar a Jennifer que ela cometera um equívoco e que aquele não era o Castelo de Bremerley e nem ele era o caseiro de onde quer que fosse…

			– As divisões da parte superior estão abertas a visitas? – indagou Jennifer por fim, fazendo menção de subir a escadaria.

			Quase sem sentir, Christopher empertigou-se diante da ideia de ver os seus aposentos mais íntimos violados pela presença de estranhos.

			– Bem, os quartos estão todos a ser reformados… – balbuciou.

			Não estava, a bem dizer, a mentir. Poderia, até, mostrá-los. Mas não a torre!

			Duas moças suspiraram, desapontadas.

			– Ora, então, é só, pessoal! – avisou Jennifer. – Obrigada, Christopher, por nos acompanhar. Adorámos tudo o que vimos.

			– Não tem de quê – o seu próprio tom, tão afável, pareceu-lhe estranho. Havia muito que não se sentia tão livre da tensão constante em que vivia.

			Jennifer afastava-se com os demais, anunciando as actividades para aquela tarde, e Christopher decidiu segui-la, sentindo-se um tanto culpado por a ter enganado.

			Parou, vendo o grupo voltar a acomodar-se no veículo, sentindo-se diferente. Não queria que Jennifer se fosse embora e tal constatação deixou-o surpreendido consigo mesmo.

			Não quisera enganá-la por prazer, para lhe pregar uma partida sem graça, mas para a livrar de um engano que poderia ser mal entendido pelos seus clientes. Apesar de tudo, fora divertido…

			– Espere! – gritou, quando Jennifer já se preparava para entrar no utilitário.

			E, aproximando-se, trouxe-a mais para perto de si, para que pudessem ter alguma privacidade.

			– Você descobriu tudo. Como?

			Jennifer esboçou um largo sorriso, antes de explicar:

			– Os caseiros, em geral, não são assim tão leais aos seus patrões. Nenhum criado tem tanto apreço pelo que pertence ao dono da propriedade, como o que você demonstrou lá dentro. Imaginei que pudesse estrangular o pobre sr. Pegorski quando ele quase tocou naquela pistola…

			Agora ela encarava-o estreitando os olhos.

			– Este não é o Castelo de Bremerley. Nenhum dos detalhes arquitectónicos condiz com as anotações que fiz e você não é caseiro de ninguém. E, já que estamos a falar no assunto, poderia dizer-me onde estou e quem é, Christopher?

			Ele fitou-a com a sobriedade e a seriedade de um lorde que acabara de ser ofendido na sua posição.

			– Este é o Castelo de Donan. Você escolheu a saída errada na auto-estrada. E o meu nome é Christopher Smythe, conde de Winchester.

			Jennifer não se deixou impressionar. Estudou-o por longos segundos, depois assentiu muito ao de leve.

			– Já ouvi falar a seu respeito. Devo ter visto a sua foto algures. Acho que foi num desses jornais maledicentes, em Londres.

			Christopher arqueou as sobrancelhas, mas não estava admirado.

			– Não acredite em tudo o que lê – disse apenas.

			O facto de Jennifer não parecer nem impressionada, nem preocupada com a sua reputação intrigava-o. Tomou-lhe a mão direita e, com gentileza, levou-a aos lábios, roçando os lábios pelos seus dedos. Mais uma vez, sentiu o aroma a baunilha. E depois, relutante, soltou-a.

			– O conde de Winchester… – Jennifer repetiu, pensativa.

			– Um título menor – Christopher pestanejou, galante. – Mal me reconhecem na corte.

			Ela continuava a encará-lo, as suas magníficas íris muito verdes por trás das pestanas espessas. Jade sobre seda, pensou ele.

			– Acredito… Você é um aristocrata zé-ninguém, então…

			Christopher riu. Pela primeira vez em muito tempo. Percebia que agradava a Jennifer e esse era o motivo maior para se sentir tão bem.

			Aprendera a ignorar olhares de sedução, com excepção das esparsas vezes em que a sua virilidade o avisava de que estava na hora de arranjar um encontro fortuito.

			– Você não sabe mentir, Christopher. E não se parece em nada com um criado. Imagino que não conseguiria enganar ninguém por muito tempo.

			– Bem, essa falta de habilidade pode ser vista como um traço positivo de personalidade – observou, bem-humorado. E quis saber, num impulso: – Quanto tempo vai ficar na Escócia?

			– Mais um dia apenas.

			– E depois?

			– Iremos para Londres, onde ficaremos por dois dias. Depois, os meus clientes voltarão para os Estados Unidos. Pretendo ficar mais dois, por minha conta.

			– Lamento por ser tão pouco tempo.

			Jennifer fez um aceno e começou a voltar para o carro. Uma vez mais sentia aquela ponta de desejo incomodando-o. Tentou ignorá-la. Era óbvio que Jennifer deveria ficar pouco tempo na Europa, visto que a sua vida e o seu futuro estavam nos Estados Unidos. E o lugar dele era ali, na Grã-Bretanha. E assim seria, por muitas razões que agora não queria relembrar.

			– Está certo, então. Adeus, Jennifer de Baltimore – e ofereceu-lhe a mão, ajudando-a depois a entrar no veículo.

			Em seguida, Christopher dirigiu-se aos estábulos, sentindo uma vontade irrefreável de cavalgar. Talvez não fosse aquilo que queria, no momento, mas teria de servir.

			Jennifer lançou um olhar pelo retrovisor, conforme se afastava do castelo errado. Via Christopher caminhando e sentiu as palmas das mãos húmidas de repente.

			Era estranho, mas ainda podia sentir o roçar dos lábios dele na sua pele. Ele era arrogante, belo e rico. Mas, graças a Christopher, ninguém no carro percebera que ela se enganara no caminho de Londres a Edimburgo e que todos haviam estado num castelo a sério com um conde verdadeiro. Devia-lhe isso, não se podia esquecer.

			Não entendia como pudera ter-se perdido. Tal coisa jamais lhe acontecera! Preparava sempre muito bem todos os detalhes antes de sair para um passeio com os seus turistas. E estava tão irritada consigo mesma por ter falhado que não conseguia culpar Christopher por ter tentado enganá-la.

			Tinha de admitir que ele se divertira, que chegara a namoriscar com ela abertamente, mas também a ajudara a disfarçar um erro.

			Tinha de fazer algo simpático para agradecer ao conde. Talvez mandasse um cartão. Ou, o que seria mais simples, rasgasse aquela revista idiota onde lera coisas tão desagradáveis sobre ele. Seria uma forma de o homenagear, sem correr o risco de ser mal interpretada.

			 

			 

			Jennifer pensou em Christopher durante aquela tarde toda em Edimburgo. Os olhos azuis e o sotaque sensual pareciam persegui-la pelas ruínas de Hollyrod Abbey.

			Lembrava-se da onda rebelde de cabelos que lhe caía sobre a testa, do jeito maroto dele quando percebera que ela havia descoberto a sua brincadeira…

			E aquele beijo suave na sua mão…

			Aquele gesto causara-lhe um verdadeiro arrepio. Mas Christopher devia estar acostumado a causar tais sensações nas mulheres. Devia fazer isso por desporto.

			Jennifer sabia que não podia deixar-se levar pelas sensações que o conde lhe causara. Não estava numa boa época para pensar em coisas assim. Tinha de cuidar da parte financeira da agência. Precisava de ajudar a sua mãe a pagar as dívidas que o pai deixara depois do conturbado divórcio.

			Talvez fosse bom ter um homem a seu lado, sim, mas nenhum que Jennifer já encontrara fora capaz de garantir a sua segurança. E não deixaria que nenhum se colocasse entre ela e o bem-estar de que tanto necessitava.

			A figura do seu pai e a de Christopher ocorreram-lhe. A única coisa que poderia ser pior do que um explorador de mulheres viciado em jogo era um playboy acostumado a gastar dinheiro com facilidade em roupas caras, carros, festas e amigos falsos.

			Além do mais, Christopher vivia noutro continente! Como poderia suportar uma separação, por menor que fosse, imaginando-o a gastar cada tostão que tivesse, ou a passar momentos de prazer nos braços de outra mulher?! Não, não… Seria o pior equívoco que poderia cometer consigo mesma.

			Mas… porque estava a pensar nisso tudo? Afinal, não passara sequer uma hora inteira ao lado do belo conde de Winchester, nada sabia a respeito dele e estava a sonhar acordada daquela maneira estúpida! Devia estar fora de si!

			 

			 

			No final do dia, Jennifer certificou-se de que todos os que estavam aos seus cuidados se encontravam satisfeitos, bem alimentados e recolhidos com todo o conforto nos seus aposentos no Hotel Caledónia.

			Pegou nos seus guias e folhetos turísticos e desceu de elevador até ao bar do hotel, onde encontrou um canto aconchegante e solitário. Não queria mais cometer erro algum. Por isso, abriu o mapa da cidade de Edimburgo diante de si e passou a estudá-lo com fervor quase religioso. Foi então que ouviu uma voz profunda que vinha de algum ponto próximo:

			– Muito boa ideia!

			Ao erguer a cabeça, arregalou os olhos ao ver Christopher. Ficou feliz com a surpresa, embora o bom senso a alertasse para que não ousasse deixar-se envolver daquela forma.

			– Negócios – explicou ele, compreendendo a pergunta muda. – Quer alguma informação sobre esses mapas?

			– Creio que seria muito bom, sim, embora amanhã devamos fazer a maior parte das visitas a pé. Olhe, não sei o que aconteceu hoje. Jamais me perdi, juro! Se a minha mãe descobrir, vai ter um ataque.

			– Então, não lhe conte nada.

			Christopher pegou numa cadeira próxima e trouxe-a até à mesa, sentando-se. Inclinou-se, observando o mapa e os folhetos abertos sobre o tampo. Notou que uma das estradas tinha sido bem marcada com tinta fluorescente.

			– Donan é o nome verdadeiro do seu castelo? – Jennifer notara que Christopher pronunciara o nome com sotaque escocês. – Não consegui encontrá-lo nos registos históricos.

			– «Donan» tem origem gaélica. É o nome de um antigo clã. E ainda não o coloquei nos registos históricos da região por causa das condições em que se encontra. 

			Christopher apontou para um símbolo no mapa.

			– Veja: este foi o problema de hoje. Você devia ter escolhido a saída seguinte, após o lago.

			– É, eu sei. Percebi o erro quando parámos para almoçar. Sinto-me uma tola. A propósito, devo-lhe um muito obrigada por me ter ajudado. Embora a maioria das pessoas que estavam comigo seja muito simpática, tenho um casal que costuma ser um problema.

			Jennifer tinha quatro casais no seu grupo de turistas. Três deles eram casados e idosos. O outro rondava os trinta anos e, ao que parecia, eram namorados há muito tempo. Os outros dois turistas eram um homem de quarenta anos, solteiro, que estava a tentar traçar a sua genealogia, e uma senhora de cinquenta que apreciava a segurança de um grupo para viajar.

			– Que tipo de problema tem com eles, Jennifer?

			– Nunca estão satisfeitos com nada, ou, pelo menos, fingem estar aborrecidos. Tenho um pressentimento de que estão a agir assim para depois pedirem o dinheiro de volta. Nós garantimos satisfação total em todas as nossas viagens.

			– Mas um pequeno engano que custaria apenas alguns minutos a mais não seria suficiente para estragar a viagem inteira…

			– Você surpreender-se-ia com as coisas que uma agência de viagens tem de encarar. Muitos entram em excursões premeditando pedir pelo menos metade do dinheiro de volta porque não ficaram completamente satisfeitos. E, muitas vezes, não convém deixá-los estragar um passeio, porque ainda somos uma empresa muito pequena. É melhor aceitar a perda do que ter complicações maiores no futuro.
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